
ricruhucute , {1 agricultor só se preocupa com a
l'C\lhl.'Íl:.! mecânica do milho quando a cultura já
l"t" 110 I ina! lÍ0 ciclo. t bom lcrnbr ar , entrctan-
ro. quv c P'll(CS,O de colheita mecânica se inicia
IlU mo.ucnto em que l'~lâ sendo feito o planeja-
mcuro par:.! a invtalaçào da cultura no campo, E,
pouanto. lima d:l~fJ'l's mais complexa, do pro-
ce-vo de pr oducào e o seu HlCe..\O depende de um
bom ria. ~jamcruo.

Evivtcru tr~s ,jqcr.u" di-rimos de colheita me-
\';lIlil'<l normalmcutv usados peles produtores: I)
cumcutc (~ihl'itJ de milho: 2; colheita de soja ou
:Ifrll/ c lh'f'lli, milho: 3) colheita de milho. -oia.
arrnz c. no inverno. trigo .

.vo pruuciro l':I.\O, o manejo da cultura torna-
'I.' mai-, LI~'ll, 0;11<1 \'0 que ;1<;maquina, de colhei-
" verão utilizadas somente par a milho e o fator

vruuuc i: rlalll'jar o si ••terna observando os
~f"lill[C~ iil'Il\: teor de umidade do gr áo, quami-
.I:Hk ;1 (oll1 c r, cwoamcuro dv xa lt a do campo.
Ii!llPl'/~I. \':':~lg...-m c nnnazcuarncruo. Expcriên-
óa"'l'a"a.\a~ mostram que a secagem natural. ou
veja. !..Iá"'I; que a -ccagem de lodo o milho ocor-
ra 111' ri:. ;!I,' que os grãos atinjam baixos teores
de umidade, não rem sido urna boa prática. A in-
Icvtacáo de pt.uuu ..•daninha ..•aumenta muito, in-
fluindo no rendimento tia cclheitadcir a, que nc-
cc ..•...ita -,of rcr patadas constantes para se proce-
der o dc-cmbuchumcnto. alem de haver acumulo
de in:pufl'l3'i no milho, sobrecarregando o meca-
niçmu de limpeza 0,1 máquina. L dependendo da
,II'~':I .1 •..cr vollridu. o número de cothcitadciras
tem que ser aumentado para se poder colher o
milho nu C~r:1L'Ode tempo disoomve! pele produ-
\L ~r.

No segundo C'.I\(), a mesma máquina vai ser
utili/ada p:.t"l colhcira de mais de urna cultura e
h4 nrior ujudes de colheita, como i: o caso da soja
l'/Oll do :!rTO/. Ncs-c caso. \) milho é colhido
apll'" ;1" lHllra\ cunurus e, por Isso. numa faixa de
umidade bem baixa. Nôlas condições. a ••ecagem
;lrllll~·i;t1lii,."<t praucamcntc cxcluida do ...istcma, c
I) C!<o(l';III1t.·I1W de ••afr a do' campo. limpeza C ar-
lII'II\.'Il,lllla:l\l ,.10 os fatores mais impor tamcs a
'l'I\.'11l 01>"'\.'1\ ado-, 110 planejamento; do contra-
no. todo u •..i,Ic-rua perde em cücicncia. porque o
proccv-o c uucr rornnido em uma de ..•sas fases.

I·inuhucutc. o icr ceiro vistcma apresenta um
vrouocr.una de auvidudcs bastante apertado.
nhTl!!~lIl1ji.l1lprodutor a um esforço muito grande
p ••r<.trlh!..:1 dar conta de duas safras num mesmo
auo. ;";l',Il' •.:,I~tl, t' produtor ter à que redobrar
-cu-, cuid.uk--, ':0111 o planejamento do sivrcma.

~orquc a colheita C- urna da-, fases de maior im-
)OI"[o"Il1(j;1, acompanhada do eSCÜJlIit.'n(O de safra
Jo rumpo. : l'(C:h,:jU_ li:HpCliI. secagem e arma/c-
u.uuctuo. ,.\ ccmcrciafivacáo pode afetar o siste-
ma, se uáo ror cru libcrudos silos e/ou armazéns
para;]" ouiru- safra ...•que "irão.

I'I.A:"iEJAMENTO DA COLHEITA

A colheita pode ser planejada a partir das co-
:JU,'il3JeH;I\ de que o produtor dispõe ou, em ca-
'\(l invcr vo, a p;lrt~r da arca plantada. Em ambos
'l~ GI'O~~' ncccv ..•àrin calcular :J capacidade de co-
lheita da máquina nu cmüo calcular quantos nec-
tarc lerão que ver colhidos por hura. O cálculo
para se conhecer o rendimento de um equipa-
mcnro pode ver feito pela seguinte fórmula:

Capóll'iuõl(\,,: efetiva (ha/h) =
V {lIIil~l '{ L (m) x f
ltHXKI
V .:;;: velocidade UC dcstocamcnro da máquina,
ha/"
I. .: Lu rpura de trabalho. m
f :;: Caior d..: campo, fi.

Sl' 1l1Il.\il't'larnIO~ que uma ll1ãquin,l agrll'ola
IlUIKiI tt.'r:1 um lrahalhn continuo. dc-vido :'I, 'fl3-
f;]h,al;ó('\ para llcsembu(har. :nan(\hr~lr. 3.pa!.lc·
I.:cr.. úm'Gt.IT el(. i: nccc~!>ario nHl~.:derar estes
lalme'i, t.'n~I~,hados no falol de campo (O. que
'l)!lllrtl'<1 a cli~'ii'ncia de Irtltl ••lhou;l máquin<&.

N\l (<I\lll.II.' \,:tlIlH.'ila mc:d.nka. ;l lilcralura lem
(tlll,idl'('ll..h' ('''' ·,:t\orn nH~di(l, 3ü'itá\'t'i" de 70 a
;-;00'0, ou 'l'J3, ~a a Jtllf.', di) tempo r pcrúiLlll. 0'
·.,.Iuf\:' d~' \"c!oódaue (V) ~:)ogeralmente reco-
Illendad\l' h.l~l':HIG" na mlorma\:ào de espl.'ciali.')-
la\ lI:t ;Ul'<l, l' ..I~tlrl'r'Ii,'ôe •.•de (('Ilhcila devem ~l'j
n:ahnuJa, numa {ai,a dl' 4 a M,fO/h. E. fin<.tl·
lIIenle. ti li\Tgura de Irahlho 'llli.' ~e pretende re:l-
li/ar (uma a (i!1t.:o linhas na plJlaforma de milho
ou lima largura <.k plat.lrorl11a r.ua arrOl, ~oJa,
Irip.o t'I":. til' \ioi~ a cin..:o mel Ios).

I'arn um ~l~[Cllla til' rroduç,'o em que o produ-
tor vaI (lllllt:çar a colher com um leor de umidade
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riàveis de acordo com os dados climáticos da re-
gião e do ano; portanto. há necessidade de obscr-
vacâo e adaptação. A partir dessa epoca, é muito
importante que a cotheitadeira já tenha passado
por iodos os cuidados de manutenção e reparos,
deixando para o início da operação apenas a co-
locação do cilmdro apropriado para colheita de
milho (cilindro de barra) c as regulagcns finais de
campo (distância entre cilindro e côncavo. rola-
cão do cilindro. ajustes da peneira inferior e su-
pcrlor. rOIação do ventilador), .
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mais alto - em torno de 25~;o - o planejamento de-
ve levar em «1111" O~ seguintes itens:
- Arca plantada;
- Numero de dias para colheita;
- Numero de colhcuadcirav;
- Distância entre o campo e o secador;
- Numero de (arreias grauclciras;
- Quantns horas de colheita/dia;
- T'II11anho do secador:
-- l amauho cio silo armazcnador ,
(h dados ncccs-ários ao planejamento deste

...i.~I1.::ltla\jo <.'btiJos em t;Jhclas ~~atra\"cs de càku-
10\ que ..•1.: ba\ciam na~ illformJ-.;õe5 dc ...·ampo (111-

de será Instalada a culwla. c em dados técnicos
dm l'qui"al1lclllo~ di!>poni\'ci~. Todo es~e plane-
Ja:-n~'õlIOpude ser orientado por um .ccnico cspc.
Clalt!<ola do Scni<;'o de E\lcnsào Rural.

Para ulIla melhor cfkicllóa tlurallte J colheita
mct.:à,úl,t do milhll. 3 di\is;iO dos campos deve
'er feil.1 lk JllOdn a faClIHilr a Illovimelllaçjo da
úllh{'il'h.lelra c (1 trílO\l'OTIC do~ grilo •• colhidos.
\)C\'{'·~eüeCUlar um bom rreparo do ~olo. a fim
Je QIIC a maquina pos!o.a lk~l'\'o:veT uma "eloei-
Jadt' () Illais conSlanle p05\i\'('1 em lorno da velo-
t"ldaJe p'rugr:ull"da pala ;t (,l,llheil<l e. portamo.
cconõn1ic3. A e<;c('lha da cutlivar a ser planlada
la1llhêm t: um ronfo imj)ort:lIl1C. havcndo {'SITei.
lé~rdaçào ~lItre o pOrl\.' da rlanl:t C;1 pndJ de ('o;-

plgas na ..:olhe;la. A ••l.:ulti\'éUCS dI.' mi!lw Jl' porte
alio S,lO gnallllenlc m;\Ís ."Iml:l'pii\'ci:;. ao acama-
nlenlO e qucbr,l1llcnt(l do (olmo . .[!.t'randu uma
perda ba~tanlc :o;i~nifi\:<Ili\a de npi&a!t, As culti·

vares de porte médio ou baixo são as mais indica-
das porque têm maior resistência ao acamameruo
e uucbramcnto. Alem disso. o plantio de .•e ser
efetuado levando-se em conta: o número de li-
nhas de colheita c espaçameruo entre bocas da
colhciradcir a; número de linhas do equipamento
de plaorio e o csoacamcruo cnuc tinhas de plan-
tio. Exemplo: se a colheuadcirn rem quatro bo-
cas e o espaçamcntc entre elas ê de 9Ocm. o plano
tio uevc ser leito com uma plaruaõnra de quatro
linha ...•ou ruuitiplo e o espacamcruo entre linhas
de plJ.ntio dC\'e Scf tambbn de 9Ocm.

E!>le pl'ol'cdimen,o cOnlribuira muito paro. a
(adli:.bde de operaç;'io do equio:lmento de co-
lheita c para a redução das perdas.

A l..'olhcH3 p<.lde l'Omet;ar a partir da matura-
ç;lo fi!'.iológica dos gr:lm, fa')(' esta que ocorre
quando. no 1".onlo de jilnç;lo dos gr:los com o ~a·
bu!!o, fl'rma'.~e um pon:o prelO. Quando mais de
500'0 óo, gr30s o.lnlos1rauos encontram-se na ma-
IUJilÇ:\O fi'iiologil'a, o milho c considc!rado madu·
ro. Se o !!rà<.' foi l'olh!(jo neste periodo de 15 a 20
dós apo~ a maíUracão f1siolo?l(a, tera Que pas-
sar ror uma "'ei,."a~{·m.No caso U'" ele: ser colhido
cerca de .1() dias após a maturaç'!o fi~iGlogica. ou
Scjil, gr20'" t'om IJ a 15""(0 de IImidildl:, ele dlspen-
s~\Ta a sC"cagcm. mas. a diciênci;"i da I..'olhcila dr.\'e-
Ia (air, ckvido a probklllas de infl'sl<h;ão de
rbnla\ daninha!>, de quC' ja l:t1;J.l1\o!'.,Os d'Hios óe
t;~or lk umidade dn.~ gr;"lm. el1"\ rdil~';lo ao IlÍJm\'-
ro de di"s t1nú~ a rnaluraç;]o fisiológica, ~ào 1-"3-

UEGULAGEM DA COLlIEITADEIRA

Há quatro tipos de perdas Que devem ser con-
sideradas na regulagern:

I. Perda da espiga empalhada ;
2. Perda de grãos anãs da máquina;
3. Perda de grãos nos sabugos. caídos atrás da

máquina, ocasionada pelo cilindro; .
4. Perda de grãos na freme da plataforma de

colheita, ocasionada pelo rolo espigador ,
A perda de espigas empalhadas pode ser con-

trolada ajustando-se as chapas que retiram as es-
pigas da planta, de maneira a permitir uma fácil
passagem do colmo sem deixar que as espigas
caiam durante a passagem na plataforma. Outra
maneira de regular é com o controle da velocida-
de de deslocamento da colheitadcira: deve ser di-
minuida em casos de alta produtividade ou no
caso de haver muitas plantas acamadas e quebra-
das. E difícil tentar controlar a perda total de es-
pigas, uma vez que uma percentagem de espigas
jI.: !:.~'encontra no solo ames de começar J. colhci-
1<.1. Este controle está mais ligado ao melhora-
mento de plantas, no sentido de encontrar culti-
vares mais resistentes ao quebrarnento.

A perda de grãos na frente da máquina. é oca-
sionada pela má regulagem da distância entre as
chapas que conduzem o colmo dentro da plata-
forma, por onde as espigas são destacadas, a 2/3
do seu comprimento. com a ação do rolo espiga-
dor, logo abaixo, Quando esta perda é grande, a
distàncra entre as chapas deve estar maior do que
a adequada. permitindo a passagem de espigas
para O rola espigador , que efetua a debulha,
A perda de grãos no sabugo é relacionada com

a regulagcm do cilindro e do côncavo. As veloci-
dades de rotação do cilindro variam de -100 a 900
rpm para o C2.S0 do milho e <:: regulagem da dis-
tància entre o cilindro e o côncavo deve seguir a
seguinte orientação: na pane frontal, é feita mais

I ou menos igual ao diâmetro medio de espigas de
cada cultivar c na parte posterior. em função do
diâmetro médio do sabugo. r\ partir deste ponto
deve-se observar a ocorrência ou não de perda de
grãos. Caso aíirmauvo. ê necessário diminuir um
pouco a distância entre o cilindro e o côncavo,
mas, tendo-se o cuidado de observar que o sabu-
go não saia quebrado atrás da maquina e que o
grão não saia danificado no tanque. A rotação
:.10 cilindro e ajustada de acordo com Ó teor de
umidade do grão. A medida que o grão vai per-
dendo umidade, e necessário diminuir a rotação
do cilindro para evitar danificações excessivas,
pois os grãos vão perdendo a sua maleabilidade
com o abaixamento do teor de umidade, ficando
mais susceptíveis a danos. l\. combinação destes
dois ajustes e verificada no tanque e atrás da má-
quina, lembrando que nunca as rcgulagens de-
vem ser feitas simultaneamente. pois isto diíicul-
Ia chegar a um bom ajuste com rapidez.

A pcr..iJ de grãos soltos atrás da máquina está
relacionada com a rcgulagcrn do saca-palha e do
sistema de limpeza do grão (ventilador, peneira
superior e peneira inferior). A velocidade do
saca-palha deve ser ajustada primeiramente se-
guindo orientação do fabricante e, se necessário,
Que se façam reajustes a fim de Que grãos que
ainda se encontram junlo com a palha lenham
lempo sufi.:ier.le p3ra cair lias pCIl;.;iras ~ que'o
m3.lcrial inerte seja eliminado. Os grãos terão
que s3ir no tJoque da colheitadeira limpos e rl:1o
s<,rcm arremessados atrás da mâquina. A melhor
lIlílnóra para se obler a regulílgcrn de limpeza é
scguir as recomendações do calalogo de uso da
mil.quina e, no campo. ajuslar alternadamentc: a
vclocidade do ventilador e a abertura das pend-
tas.
Cada fahricanle de colheitadeira apresenta, no

scu c;Halogo de u!.o da maquina, !)ugestõcs de re-
g\lla~c·ns que devem ~er !'.egllldas c adapladas pe-
lo usuario para cada condição eSDcdfica.
kmbranllo·se Que: o nivel aceitavel de perdas
nunca deve exccder 7%, Par;;! ilvaliaç;lo das per-
da~ duranlc a colheita rnec.inil.:a. o 3&ricultor de~
ve prOClllar a ajuda de um Iccnico especialista do
SCT'o'i,o de EXlens<lo Rural.


